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RESUMO

Introdução: A formação médica deve ter no ensino hospitalar parte da integralidade da sua ação pedagógica. Nesse sentido, a Medicina evolui e altera o perfil das doenças prevalentes. Por isso, estudos de morbidade hospitalar em serviços universitários são relevantes não somente por fornecerem dados sobre as doenças prevalentes na clientela atendida, mas também porque permitem avaliar cenários de aprendizagem para estudantes da área de Saúde. Objetivos: Avaliar o perfil da clientela adulta hospitalizada nas enfermarias de clínica médica do Hospital Universitário Lauro Wanderley (HULW) e o potencial do serviço como cenário prático de aprendizagem para estudantes de Semiologia Médica. Descrição Metodológica: Estudo descritivo, com amostra constituída pelos pacientes maiores de 18 anos internados nas enfermarias de Clínica Médica do HULW.  A coleta de dados foi feita por revisão dos prontuários e exame clínico dos pacientes pelos monitores de Semiologia, através de formulário elaborado para verificação das variáveis clínicas (sintomas, diagnósticos, permanência hospitalar, consentimento e condição clínica de participação dos pacientes nas aulas). Resultados: Avaliaram-se 34 pacientes de 18 a 78 anos (43,8 ± 16,6), internados por 27,3 dias em média. Os diagnósticos prevalentes foram insuficiência cardíaca congestiva e lupus eritematoso sistêmico.  Os diagnósticos foram definitivos em 24 (71%).  A média de sintomas no interrogatório dirigido foi de nove. Os achados do exame físico predominantes foram em abdome (n=15), sistema respiratório (n=10) e cardiovascular (n=10). Concordaram em participar de aulas 28 pacientes (82,4%) e estes tinham condições clínicas para participação. Conclusões: Idade, doenças prevalentes, permanência hospitalar e diagnósticos definitivos são compatíveis com um perfil de doenças crônicas e de alta complexidade. Os achados semiológicos mais freqüentes correspondem aos exames fundamentais ao aprendizado da semiologia médica geral. A maioria dos pacientes foi receptiva e tinha condições de participar de aulas práticas. Embora o ensino da semiologia não se restrinja à semiotécnica, esta contribui decisivamente para a formação médica e, portanto, existe um cenário favorável ao aprendizado de estudantes de Semiologia nas enfermarias do HULW para o desenvolvimento de habilidades psicomotoras.
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